





Devista davemana 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem photographica dos acen- 
tecimentos nacionaes e estrangairos. 


Contos. Modas. 


Humorismo. Caricaturas. Chronicas 
mundana, 


internacional e militar. Notaveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. Consultorios medico, 
odontologico e das Senhoras. Concursos. Noticiario 


nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, um texto 
attrahente e palpitante 


Assignatura um anno (52 numeros ) 


dados ed dE 50$000 
e para o estrangeiro um anno. ... 


65$000 
seis mezes (26 numeros). . .... 26$000 
Numero avulso para todo o Brasil. . . . ... 1$200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada hebdomadaria 
de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e 


attrahente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 


RIO DE JANEIRO 
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Sendo todo o material desses fabricantes de 
«scellencia provada por longos annos de experiencia 
Seu esposo temporario — ( SyLvia BREAMER, 
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Cabellos curtos e ondulados 


Para que os cabellos curtos mantenham a sua 
graça c a sua attracção, é preciso que sejam tra- 
tados e embellezados. A nuca deve apparecer lisa 
c branca e para isso offerecemos um attrahente 
estojo GILLETTE. E na verdade um prazer 

usar um dl estes estojos. 


Fara manter a axila depillada 


Todas as mulheres caprichosas escolhem a 
GILLETTE como meio mais perfeito para manter 
as axilas depilladas. O uso de uma GILLETTE 
é o que ha de mais simples e o resultado o que 

ha de: mais agradavel, 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO D)! 
SAPPARECEREM — A MULHER EM TODA A EDA?I: 
PODE SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. - 
E: FACIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPR; 
ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “*RUGOL" 


Crême sctentifico piRsraso segundo o celebre processo da famosm 
doutoura de belleza 11 Dort Leguy, que alcançou o primeiro pre 
no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos « 
belleza c vos rejuvenescc ao mesmo tempo. 


RUGOL difiere completamente dos outros crêmes, sobretudo peln su 
acção sub-cutanca, sendo absorvidos pelos poros da pelle 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composiçã 


RUGOL evita e previne as rugas precoces c pés de gallinha. v faz d- 
sapparecer as sardas. pannos, espinhas, cravos, manchas, etc 
RUGOL não engordura a pelle Não contem drogas nocivas E' absoluta 

mente inoffensivo. Até uma criança recein-nascida poderá usal-c 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigady, em 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANTIA! Mile. Lcguy pagará mil dollares a quem provar que clla 
& não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 
semanas de tratamento apenas. 

Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que clla não possur 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 
lhosa descoberta. 

Milc Leguy pezará ainda mil dolares a quem provar que os seus 
attestatos de cura não são cxpuntancos c authenticos. 


AVISO Depois desto muravilhosa descoberta innumeros imitadores t&m 
apparccido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 
— "a publico que não acceite substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL 


Minie. Hary Vigier escreve: 

"*Meu marido, que em sus qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os re- 
sultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tamben: assigna o 
attestado que junto lhe envio”. 


Mme. Souza Valencc escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afciavam o rosto 
e, depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer 9 tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade c a 
admiração das pessõas que me conheciam”. . 





Encontra-se nas bdas pharmaciss, drogarias e perfumarias, 


Se v. 3: não encontrar RUGOL no seu fornecedor. queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote, 

Únicos cessionsrios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS. 
rua do Carmo n. 11; sob. — Caixa 1379 — S. Paulo. 


——- COUPON 


Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000, efim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 
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E SAGROSRUSSOM 


Finissimo sabonete sem rival, preferido a qualquer 
outro pela consistencia e durabilidade de sua pasta, 
pela agradavel e abundante espuma, pelo suggestivo e 
delicado perfume e pela sua maxima acção preventiva 
contra molestias cutaneas. 


Indispensavel na “toilette” das damas “chics”. 
GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922 
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cor NeiL HAMILTON con- 
Õ ractado pela Paramount pa 
ra lilmar À princeza de ouro no 
Studio de Hollywood, partiu 
de Long Island, nos arredores de 
New-York, onde acabára o tim 
Uma bequenina francesa, em au» 
tomovel e atravessou assim todo 
» continente norte-americano de 
lado a lado. 

Hamilton nunca estivera em 
Hollvwood. Trabalhou sempre 
em Nova York sob a direcção 
de D. W. Griffith, com exce- 
rção de algumas scenas que fi- 
erana Bermuda e na Allemanha. 
weil Hamilton foiuma descoberta 
de Griffith, com quem trabalhou 
puuntos annos Só ultimamente 
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assignou contracto com a Para- 
mount estreando no photodrama 
A rua dos homens esquecidos 


44%) 


Brsé DasTELS tem ultimamente 
grangenado reputação de va- 
lente. arriscando a vida e noul- 
timo film da Paramount Suczanna 
na rua passou por momentos 
que nunca ha de esquecer 
Praticou verdadeiros actos de 
arroio sensacional arvorada em 
detective perseguindo malteitores 
e passando por transes perigosos. 
No film The Crowder Hour, 
Bebé Daniels interpretou o papel 
de uma telephonista, que depois 
vem a ser actriz e durante à 
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IDADES NA TELA 


guerra se alista como entermeira 
c peles conhecimentos adquiridos 
na Companhia de Telephones 
consegue salvar um regimento 
do bembardeio inimigo. E. claro 
que atravessa incessantes pe- 
perigos neste film 

No film A Manicura que será 
brevemente enviado para o Bra- 
sil Pebé teve que aprender todos 
es trebalkcs de uma cabéellei- 
reira, irclusive massagens faciaes 
c Irisar catellos 

Mes foi no film Suzanna que 
psssou por “pedacinhes” bem 
desagradaveis. Logo no princi- 
pio teve que guiar um automovel 
pelas ruas congesrionadas de 
Nova York entre carres de bom- 


O 


Cias pias 









MISS POLA 


NEGRI. da “ Paramount 


5 


ALMANACH EU SEI TUDO 











heires. à toda a velocidade. Mo- 
mentos depois pula do convez 
do vapor “leviathan” para a 
prancha de desembarque, quasi 
cahindo do rio, visto que o vapor 
1 estava em andamento 

Depois, em um elevador de 
um “arranha-céo” anda de baixo 
para cima na velocidade ma- 
xime. Estes incidentes são so- 
mente os preliminares das sen- 
sacionaes scenas em uma casa 
abandonada, onde dormem fan- 
tasmas que em realidade são 
sómente bandidos. O actor Rod 
La Recque, o galã. tem que lutar 
cem elles e consegue abrandar 
as iras de Suzanna que, consente 
afinal em casar com clle. 


Este numero consta de 36 paginas. 


dEU ESPOSO temporario! 


Comedia da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Blanche Ingram — SyLvia BRE- 
MER 

Thomas Burton — OwEN MooRE 

Judd' — Syoney CHAPLIN 

John Ingram -= TuLrty MAR- 
SHALL 

Clarence Topping — 
GERARD 

Conrad Jasper — George Cooper 

Hector — Chuck Reisner 

Larry — John Patrick 


CHARLES 


* o * w 


A linda e joven Blanche In- 
gram encontrava-se numa si- 
tuação difficil. Havia poucos 
minutos que tinha sido aber- 
to e lido o testamento do seu fal- 
lecido tio. 

Ora, o que esse testamento 
dizia era nem mais nem menos 
o seguinte: “Lego toda a mi- 
nha fortuna a minha sobrinha 
Blanche Ingram, sob a condi- 
ção d'ella se casar dentro de 
vinte e quatro horas apoz a lei- 
tura do meu testamento”. O 
peior é que Blanche não amava 
pessõa alguma e muito menos 
queria casar-se, mas perder os 
milhões do seu tio seria uma re- 
matada tolice. Que fazer? A so- 
lução explendida seria tomar 
como marido um homem com o 
qual ficasse casada por muito 
pouco tempo, comtanto que ella 


Diante d'aquella revelação, Blanche 
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— Não... 


recuperasse a sua liberdade de 
um modo natural, de forma a 
não provocar suspeitas de fraude 
E eis o nossa Blanche a cami- 
nho do hospital para encontrar 
um meio de resolver sua situação. 


5.º ANNO 


N. 230 


Não € cile que deve ser preso... 

Ahi vivia o Sr. John Ingram, 
um velho atacado do todos os 
males incuraveis e que lá esta- 
va havia algum tempo aguar- 
dando a realisação da] sentença 
dos” medicos. 


desfalleceu. ' 


cu amo-o, 


Estes, todas as vezes em que 
o examinavam, affirmavam, que 
elle não passaria do dia seguin- 
te”, E" verdade que os escu- 
lapios vinham proferindo a ter- 
rivel sentença um sem numeros 
de vezes, mas como d'esta feita 
os doutores pareciam menos 
convictos, Blanche acreditou es- 
tar proxima à morte do desgra- 
çado ce resolveu casar-se com 
elle. 


Horas depois, quando o velho 
estava só, sentado em sua ca- 
deira de rodas, emquanto Blan- 
che eos demais providenciavam 
sobre o casamento, o joven 
Thomas Burbon, seguido do 
seu fiel creado, Judd, invade o 
quarto do “noivo”, tranca-o 
num outro quarto e toma seu 
logar, depois de pôr umas lon- 
gas barbas como as do vene- 
rando John Ingram. Mas por- 

ue isso? Simplesmente porque 

homas estava apaixonado por 
Blanche e, como descobrira a 
tramoia, não teve duvidas em 
aproveitar-se d'essa estupenda 
opportunidade, para alcançar o 
seu difficil ideal. 

Terminada a cerimonia do ca 
samento, lá se vão para a casa 
de campo de Blanche, esta, seu 
marido John Ingram, aliás Tho 
mas Burton e o fiel Judd. 


Quem não gostou d'esse casa- 
mento foi Conrad Jasper, se- 
cretario do velho incuravel. E 
se facto deitava por terra um 
plano que devia deixar em sua 
mãos a grande fortuna do seu 
patrão. 


O velho procurava um filho o! 
filha (elle não sabia bem) d 
sua fallecida irmã para com cl! 
ou ella passar o resto de sc 
dias e, naturalmente, fazel-o 
seu herdeiro universal, 


Conrad, então, conseguiu con- 
vencel-o de que seu sobrinh 
era Hector, um pirata, seu cum- 
plice. Assim logo que o velh 
morresse, elles dois, Conrad 
Hector, dividiriam entre si a 
formidavel fortuna. O casa 
mento já era facto consumado 
mas nem tudo estava perdido 
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Se os dois bandidos E: 

logro em matar O ARE 

mtes que elle 

jnut!!isasse o testa- 

mer a favor de | 

Hector, A situação pm 

fico salva. F Fen a 
| «mm perda de ; eg A 

ten elles partem 

no ilço de John 

In 1 aliás Tho- 

m 3urbon, para 

da cabo do ca- 


na 


velh 


o 
E 


ence Topping, 

UM tigo namora- 

Blanche repe- 

me-se a elles 

er o que tam- 

ode conseguir. 

a VEZ O VEer- 

co John In- 

gr: ao saber que 

ur; outro John In- 

gra: Se casaria com 

sua “noiva”, lança- 

se Ja cadeira a fóra 

com enorme assom- 

bro dos medicos € 

vai em disparada 
atraz do casal. 

Chegado a casa, O 
pseudo John Ingram 
é installado numa 
confortavel cadeira 
de rodas, emquanto 
aguarda sua esposa, 
oceupada com as 
providencias domes- 
ticas. Mas o esperto 
Thomas, para des- 
cançar detanto per- 
manecer sentado, ti- 
ra as barbas e vai 
dar um gyro. Nisto 
chega Blanche. 

À situação” pare- 
cia perdida. Thomas 
olha para a cadeira, a 
desvairado, quando 





(Certinua na pag. 31) O miseravel tudo fazia para perturbar o idyilli> nascente 
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A propria Blanche fez-lhe a extranha proposta 
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Coração immaculado 


Film da Vitagrapbh, com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Philip Wriford — Percy MARr- 
MONT 
Essie Bickers — 
DE LA MoTTE 
Puddlebox — Oris HARLAN 
A sra. Bickers — Martha Petelle 
Bickers — George Ingleton 
Brida Morris — Violet La Plante 
Tia Freda — Ann Lockhart 
Filmer — Andrew Arbuckle 


MARGUERITE 


Mk 

Philip Wriford, rapaz de gran- 
de talento, depois de haver pas- 
sado muitos dias de amargura 
achára, emfim, uma collocação. 
Entrára para a redacção de um 
grande jornal matutino e a 
ganhar algumas libras por se- 
mana. Não era uma fortuna, 
mas, em todo caso, daria para 
attender ás despesas de sua 
casa, pois vivia em companhia 
de uma tia, que se dizia uma 
martyr e de um tio verdadeira- 
mente enfermo. 

Wriford metteu hombros á 
luta, Sua familia agora estava 
augmentada com os filhinhos 
de um seu irmão, que morrera, 
deixando-os sem recursos. Tia 
Freda lembrou que seria melhor 
mandal-os para um asylo, mas 
Philip se oppoz, resolutamente 
a isso. 

Os dias corriam. O trabalho 
crescia, exgottando-lhe as ener- 
gias, mas a compensação viera. 
Philip, alem” de dirigir, agora 
o jornal, publicára varios livros 
com o mais brilhante exito. 
Era agora um dos escriptores 
em moda, 


. A pobre moçã atirou-se da collina buscando a morte. 
Mas o excesso de actividade ES 


cerebral foi-lhe fatal e elle, certa 
madrugada, pouco antes da ro- 


tativa Iniciar a sua tarefa dia- 


sentindo que estava prestes a 
ria, sahiu pelas ruas de Londres 


Ão raiar do dia, estava num 
enlouquecer, 


dos mais longiquos suburbios 


E elle alli ficou preso ao encanto de Miss Essie, 


Como poderia ella acceitar similhante proposta ? 
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da cidade Sentia-se perseguido 
Por quem? Não o sabia. [É nesse 
to-de extraordinaria super- 
cão mental | encontrou-se 
Puddlebox, um bom su- 
philosopho e teberrão 
neja ter larga experiencia 
la! 
tdlebox acolheu-o € enho 
re oc acalmou-o. W riford 

à aos seus cuidados, Havia 

to. bom ou não mais se 

ria Puddlebox 

lado do novo amigo, pas- 

Wriford mezes de vida. er- 
sempre com O cerebro 

rhado, aferrado a um tre- 

to à um absoluto egoismo 

« dia. devido a uma teimosia 

ilip. viram-se presos numa 

4 beira-mar. À maré su. 
isolára-cs ah 

emoção de Philip foi tal 

elle destalleceu 

ando recobrou es sentidos 

“4 num leito de hospital 

io q seu lado uma creatura 

tica, mise Essie Bickers, a 

emeira. O amigo, este, mos 

e lá estava enterrado no 

ilde cemiterio de Port Ran- 

Pobre Puddlebox. '! 
Passados muitos dias o me- 
dico deu alta a Philip ec clle 
hu do hospital, Mas para 
onde iria agora”? 

Vendo que o pobre rapaz es- 
quecido de seu passado não s bia 
para onde se dirigir, miss Eossie 
offereceu-lhe sua casa Apre 
sental-o-hia a seus país, que O 
receberiam carinhosamente, es 
tava certa 

Wriford relutou, um pouco em 
ucceitar esse gencroso oflereci- 
mento, mas accedeu, por fim. 
Foi recebido como um filho, e all 
se deixou ficar, preso ao sorriso 
de Essie, à sua alegria e á sua 
bondade infinita. 

Veiu então oO inevitavel. Ama- 
vam-se, mas guardaram segredo. 
Philip sentia* que a adorava, mas estava ainda dominado pelo cgoismo, a vontade de não (Cortinúa 


cs 


CN 





Então velu o jnsvitavel c eclies s2 amaram. 
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Accedendo ao generosa convite de Miss Essie, Philip foi para a casa dos pais da lisda enfermiira. 
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A opposição appelou então para um recurso extremo: Prendero jorsalista inventor. 


Fumaça contra geada 


ST 


Film da First National tendo 
como protagionstas CHARLES RAY 
Et 

Para evitar os males, conse- 
quentes da geada sobre laranjaes, 
dando cm resultado "“queimarem- 
se” as laranjas, em certa região 
da California, onde exaggerada 
baixa da temperatura prejudi- 
cava terrivelmente a colheita 
que constituia sua principal 
riqueza, foram inventados uns 
panellões que produziam por 
meio de certo liquido intensa 
fumaça, que com seu calor 
devia neutralisar os effeitos do 
frio. 

Essa: fumaça, porem, trazia 
para os habitantes da zona 
outros inconvenientes, contra os 


ras 
a 


ma 


quaes, principalmente as senho- 
as, protestavam ruidosamente, 
Dizia-se que essa fumaça, inva- 
dindo as casas, fazia sentir pes- 
niciosos efeitos sobre os moveis 
e, principalmente sobre as 
roupas. 


Estabeleceu-se, assim, uma 
luta sem treguas entre os po- 
micultores e as donas de casa, 
tendo essa luta dado logar á 
fundação no logar de dois or- 
gãos de imprensa, um fazendo 
a propaganda des panellões e 
intitulado “O. Progresso do La- 
ranjal” e outro a combatel-os 
com todo o ardor, sob o titulo 
a — Trombeta'” 

O Sr. Stanton era o proprie- 
tario do primeiro, de que tambem 
tinha a direcção, mas, tendo 
concluido o curso de agricultura 
seu filho Steve, cedeu-lhe o logar, 
com carta branca para o que 
entendesse de fazer, dando a 
orientação que .quizesse ao jor- 


E 
Nu 


ARE pa 


A VI 


D'esta vez o pobre rapaz foi brutalmente 


nal, Assediado de todes os lados 
pelas mulheres com seus pro- 
restcs contra o processo da fu- 
maça, O rapaz metteu-se a estu- 
dar um novo meio de combater 
es geadas sem empregar o pa- 
rellão da fumaça, conseguindo 
[fazer um invento em que seria 
empregado apenes o calor. 

No jornal da opposição assim 
que se soube do que Steve se 
propunha a pôr em pratica, todos 
os mceics serviram para evitar 
que elle levasse avante seu pro- 
pesito, pois as eleições estavam 
proximas e não convinha deixar 
que clle ganhasse as sympathias 
da população 

Cecmeçaram pois os atuques ao 
no Progresso do Laranjal”, desde 


o empastellamento das officinas: 


até o sequestro de seu director, 
Felizmente, Steve conseguiu 


Era PE 


“teve cuedou-se assom' rado ante aquella actividade, 


IO 


aggredido. 


cem grande astucia sahir do co 
sarão em que o tinham encerrado 
ec chegar à redacção a tempo dk 
fazer circular o jornal, atacando 
tambem o uso da fumaça, com 
grande indignação des pomi- 
cultores e da gente, que custeava 
muitas das despesas do iornal, 
mas, em breve poude justificar 
seu modo de proceder, pois o 
invento em que perdera tantos 
dias de estudo estava prompto 
a ser utilisado, como realmente 
foi, com estrondoso successo, 
visto como seus resultados ainda 
cram superiores aos da fumaça. 

lima tão feliz innovação não 
podia deixar de attrahir para o 
moço as svympathias de toda à 
população, que se julgava pre- 
judicada com o modo como 


(Continãa na” pag. 32) 
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nematograph ida pela Metro- 
in com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Atice VEeRrRRY 
Conway TE- 


Jordan 
n Ghent 
hº WALLACE BErERY 
Jordan Huntiy GOR- 
Winth Bury MELAN 
RREST É 
urto Georve ( coper 
Jordan Za*U PiTTS 
William Orlamond 


+... 


tais terra houvera, mais ex- 
seria aquelle mar de areia 
dente no deserto de Arizona 
chegaria o homem em sua 
| de conquista. Naquela 
rem de terra, onde o sol 
ecra abrazador ec o silencio de 
um infinito deserto parecia es- 
ir tudo, viéra se estabelecer 
Philip Jordan, com sua esposa 
c Ruth Jordan, sua encantadora 
irma 
Naquella noite, a despeito dos 
conselhos do marido, para que 
não deixassem Ruth sosinha 
naquelle logar, a esposa de Phi- 
lip forçou-o a leval-a á festa 
que se realisava em Las Palmas, 
na fronteira do Mexico, pedindo 
ao Dr. Wint Bury, seu visinho 
que olhasse pela moça, durante 
sua ausencia, Mes o medico, 
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Neste momento à terceiro homem deteve-lhe 


horas depois, recebeu um cha- 


mado urgente e partiu cedendo 


Alli naquelle deserto Ruth começou a conhecer o verdadeiro caracter de seu marido. 


os. passos. 


à propria 


insistencia de Ruth 
a quem a solidão do 
deserto não apavo- 
rava. E já alta noite, 
cla sentiu que mãos 
extrantas forçavam 
as portas da casa, 
Effectivamente, 
pouco depois entra- 
vam bruscamente 
trez individuos com- 
pletamente embria- 
gados, sendo que um 
delles, de nome Dut- 
ch, typo horripilante 
foi logo avançando 
para Ruth e tentan- 
do subjugal-a. Ater- 
rorisada ella tenta 
fugir, mas seus pas- 
sos foram embarga- 
dos por outro ho- 
mem Stephen Chent 
cuja apparencia de 
orem mais educa- 
do do que os seus 
companheiros, esta- 
va em inteiro des- 
accordo com o seu 
procedimento. 
Naquelle momen- 
to de angustia Ruth, 
teve a comprehensão 
ce que entre os trez 
assaltantes, aquelle 
ecra o unico, que po- 
deria salval-a. E, 
assim pensando, ella 
implora a Stephen, 
que a livre dos ou- 
tros, offerecendo-lhe 
em troca a propria 
vida. O rapaz, então 
não tem duvida em 
dar todo o dinheiro, 
que trazia ao Curto 
seu terceiro compa- 
nheiro, para que se 








CM a a e e me e o a tr te 


retire e propõe a 
Dutch que decidam 
a posse da moça 
num duello a pis- 
tolla, já que elle não 
queria acceitar di- 
nheiro. 

O que for mais ra- 
pido, terá a victoria. 

Momentos depois, 
ouve-se o estampido 
dedois tiros ce Dutch, 
mortalmente ferido, 
cahe pesadamente 
no sólo, 

Ruth, implora en- 
tão, a Stephens que 
a deixe, porem este 
não accede, obrigan- 
do-a a acompanhal-a 
ec embora pedindo- 
lhe desculpas pelo 
seu procedimento, 
ciz-lhe: 

— Eu vinha be- 
bedo e com o de- 
monio no corpo, 
quando aqui entrei, 
Agora é o coração, 
que me domina, pois 
encontrei esta noite, 
o que ha muito pro- 
curava pelo mundo 
inteiro. 


Ruth, apezar de 
sentir horror e odio 
por esse homem, que 
assim lhe fallava, 
não tem outro re- 
curso senão seguil-o 
e, ao romper da au- 
rora do dia seguinte, 
quando Phillip en- 
tra em casa, encon- 
tra sobre a mesa, 
um laconico bilhete 
de Ruth, dizendo- 
lhe apenas que par- 
tira para se casar. 

Entretanto, já 
bem longe, na flo- 
resta,Ruth, sem mes- 
mo saber porque, 
começava a ter con- 
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cl'a. 
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A cerimônia do casamento forçado. 


fiança naquelle homem, cujas ma- - nobre caracter. E pede-lhe que a lia.Mas Stephens, tinha encontra e embora sabendo que ella 
neiras distinctas revelavam um leve novamente para sua fami- doem Ruth, seu verdadeiro ideal (Continúa na pag. 30) 


Verdo sua irmã em risco de vida, Philip desesperava-se. 
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O que ganham os astros 





do écran 





(Conclusão do numero anterior) 


Entre os actores: Conrad Na- 
gel, John Gilbert, Kenneth Har- 
lan, William Russell, Frank 
Mayo e George Walsh, 1.500 dol- 
larssemanaes;John Bowers, Mont 
Blue, Ronald Colman, Elliot 
Dexter, Malcolm Mac Gregor e 
Herbert Rawlinson 1,200. 


Bryant Washburn, Leu Tel- 
legen, Lloyd Hugh, Ben Lyon, 
Clyde Cook e Norman Kerry 
1.000 dollars; Robert Frazer 
800. 


Mary Philbin está presa ainda 
por oito mezes á Universal por 
um contracto que só lhe garante 
600 dollars por semana; Bebé 
Daniels e Richard Dix ganham 
na Paramount 1.500 dollars; 
Agnés Ayres 1.000; May Mac 
Avoy passou recentemente de 
1.750 para 2.500. 


Eleanor Boardman embora in- 
terpretando já papeis de estrella 
na Metro ganha, apenas, 800 
dollars por semana; tanto como 
Virginia Valli, Pauline Garon, 
Wanda Hawley e Alice Calhoun, 
que só fazem papeis secundarios 
tanto quanto Mildred Harris co- 
mo na dama de Harold Lloyd. 
Surprezas dos contractos a longo 
prazo. 


Lila Lee, Marguerite de la 
Motte, Lois Wilson, Pauline 
Starke, Eileen Percy e Ruth 
Clifford. de tão differentes va- 
lores ganham por semara a 
mesma quantia — mil dollars. 
Maude George 500 c Betty 
Bronson,a protagonista de Peter 
Pan. 300. 

Wallace Beery é o mais bem 
pago dos trahidores' . 3.000 
dollars por semana; Lon Chaney 
2.000: Adolphe Menjou, Er- 
nest Torrence, Lew Cody e 
Noah Beery 1.500. Nita Naldi 
2.000; Aileen Pringle 1.000. 


A comedia é mais bem paga 
aos homens. Raymond Griffith 
tão novo no écran já recebe 
1.800 dollars por semana e 
Louise Fazenda, 800. 





















Os caracteristicos são egual- 
mente bem pagos: Henry Wal- 
thall e Hobart Bosworth rece- 
hem 1.500 dollars por semana; 
Mary Carr, Louise Dresr>r, 
Zary Pirts, Myrtle Stedman e 
Alec Francis, 1.000, Tully Mar- 
shall e Kathlyn Williams 800; 
Gladys Brockwell 900. 

Os ensaiadores ganhem per 
film. Lubtisch Gocrge Fitz- 
maurice e Alan Daren 40.000 
a 60.000 dollars, Frank Lloyd 
e Eric von Strohein 15.000; 
Xing Vidor 20 a 25 mil, Cecil 
B. de Mille foi impossivel ave- 
riguar. 

James Cruze é o unico en- 
saiador, que tem contracto por 
semana. Recebe 7.000 dollars 


todo o santo sabbado. Miss HELEN LEE WORTHING, da “Fox-Film Corporation” 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — BRUNHILDE JUDICE, da FiLMs ARTE  PoRTUGUEZ, 
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Sonia ou à Salomé dos 
suburbios 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sonia — JetTrTA GOUDAL 

O millionario Manning — God- 
frey Pearle 

Jakey Salomon — José Ruben 

Alzi, o usurario — Elihu Te- 
nenholtz 

Jacobo Lipkin — Lazar Freed 

Gittel Stein — Irma Lerna 

Sra. Salomon — Rebecca Wien- 
traub 


Sra. Peltz — Sonia Nodell 


* 
* * 


O populoso bairro leste de 
New York é como um cadinho 
enorme onde se fundem as pri- 
vações e necessidades para dar 
vida á alma insaciavel do povo, 
sempre anciosa por encontrar 
a belleza c a felicidade em seus 
proprios feitos, 

Sonia Mendel, orphã, resi- 
dente nesse bairro newyorkino, 
era uma rapariga dotada de um 
cabedal de grandes aspirações. 

Sendo reporter do jornal he- 
breu “do populoso arraial israe- 
lita da grande cidade, Sonia 
obteve uma “interview” de John 
Manning, o millionario philan- 
thropo, por quem se enamorou. 
Comprehendendo que para ca- 
ptar as sympathias de Manning 
necessitava de se prover de bôas 
roupas, dirigiu-se a um seu an- 
tigo conhecido, agora negociante 
de modas da Quinta Avenida, 
e que bondosamente lhe em- 
prestou uma toilette das mais 


luxuosas de seu estabelecimento. ( Ataviada como umas princeza, Sonia começou a despertar a 


— Não, não... fiz tudo porque te amava... 


attenção do millionario Man- 
ning 


o 


Depois, com o fim de preparar 
sua humilde casinha e pól-a 
em condições de nella receber 
seu noivo millionário, toi a 
moça ao usurario Alzi, pedindo- 
lhe duzentos dollares empresta- 
dos, 

O avarento prometteu satis- 
fazel-a com a condição de que 
assignasse um documento pelo 
qual se obrigasse a pagar-lhc 
“quinhentos dollars logo  apoz 
o seu casamento com o milhi 
nario”, [= conseguiu induzil 
a assignar tal documento 

Sympathisando com Sonia 
millionario propõe-lhe um log 
de secretaria particular em 
eseriptorio e, com o andar d 
dias, acabcu por se declar 
verdadeiramente apaixonado | 
la pequena. 

Proposto € acccito, celebra-s 
oO casamento com a máator sini- 
plicidade na elegante residencia 
do noivo, seguindo-se como ecra 
de esperar, uma venturosa lua 
de mel. 

ÃO regressarem, apresenta-se 
o usurário Alzi para que Sonia 

pague a lertra assignada 
Indo ella à casa do avaro, pro- 
põe-lhe este perdoar a divida 
com a condição de que a moçã 


Com tão linlas roupas, quem a reconheceria ? interceda junto a seu marido 
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“para que dê por finda a campa- 


nha, que está fazendo contra 
«cu negocio de emprestimos a 
altos juros 
Como Sonia recuse, elle en- 
cerra-a no quarto onde se acha 
cofre em que guardára o do- 
cumento e manda chamar seu 
m cido, 
Aproveitando a oceastão, So- 
» cubtrac o documento c o 
mrento accusa-a de o haver 
ihado 
to saber de todo o cocorrido 
millionario accusa sua esposa 
haver alliado ao usurario 
ra o fim de captar-lhe as svm- 
rhias e levallo ao casamento 
"tas. são tantas as provas de 
lealdade que cem recebido d'ella, 
c não tarda a comprehender 


que tudo ella fizera sômente pelo 


í 
srande amor, que lhe tinha: e 


que a questão da lettra não fôra 
mais do que uma das muitas 


machinações do avarento para 
lhe extorquir dinheiro com fa- 
cilidade, 

E restabelecida a felicidade 
interrompida, segue a existencia 
venturcsa e calma para a irri- 
quieta Sonia, 

— 43 — 


A Paramount ceve que organi- 
sar uma verdadeira caravana de 
auto-caminhões para transportar 
dois mil e quinhentos comparsas 
de Hollywood a um campo a cin- 
coenta milhas de distancia d'essa 
cidade 

Os actores e actrizes iam todas 
as manhãs para esse campo e 
quasi todos os auto-caminhões 
de Los Angeles estiveram em ser- 
viço durante a filmagem do dra- 
ma The Wanderer, ensaiado pelo 
or. Racul Walsh irmão do famo- 
so George. 

Os principaes papeis estavam 
a cargo de Ernest Torrence, Wil- 
liam Collier Jr.. Wallace Beery, 
Greta Nissen, Tyrone Power e 
Kathlin Williams. 


a DE e 
o RUE 2 A 


a 


Jetta Goudal ro pap-! de Sonia. 


Í , > beça 
No lado : Precisamos de uma interview sensacional, 


Vá ouvir o Sr. Alzi. 








NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — MARGUERITE DE LA MOTTE E ALAN FORREST. da ViTAGRAPH. 
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À ESPERA DA FELICIDADE 


Conto de Jack BETHEA 


Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tom Blackford — THomas MEi- 

GHAN 
Alice Rand — Lita LEE 
John Rand — John Miltern 
Joe Lawler — WALLACE BEERY 
Munds — Laurance Wheat 
Shackleton — Frank Campeau 
Dr. Rawls — Gus Weinhurg 
Mrs. Rawls — Alice Knowland 

s>% 

O homem calmo, subjuga sem- 
pre o adversario, que se deixa 
arrebataãr pela força do genio 
ou das paixões. Assim procede 
Tom Blackford, empregado de 
John Rand, rico proprietario 
de varias minas de carvão, que 
tem uma filha encantadora, 
chamada Alice. 

John Rand, prometteu a Tom, 
depois de muitos annos de va- 
liosos serviços, dar-lhe o posto 
de superintendente, mas em vez 
de cumprir esta promessa, dá 
esse cargo que é bem remunerado 
a um parente. Tom, não obstan- 
te estar apaixonado por Alice 
que corresponde a seu amor, 
resente-se com essa injustiça 
e diz a Rand, sem entretanto 
mostrar-se alterado. 

— Já vi que os annos de 
arduo trabalho, não são tomados 
em consideração e que sómente 
seus parentes é que melhoram 
de sorte nesta casa, Lembre-se 
de que o prazer de uma consci- 
encia pura, é: o antegozo da 
bemaventurança. 

John Rand responde: 

— Comparo meus empregados 
às machinas das minhas minas. 
Podem ser facilmente substi- 
tituidos. Se não está satisfeito, 
peça sua demissão. teve uma entrevista com Alice declara a seu pai o que fez. de ser simplesmente um caçador 

Nesse dia, em que as flôres e os dois resolveram casar-se O Sr. Rand, então accusa Tom de dotes ec diz a sua filha, 
pareciam mais perfumadas, as naguella mesma - 
côres de topazio do sol, mais tarde. Depois do 
vivas e os passaros pareciam casamento, Alice 
cantar com mais alegria. Tom volta para casa c 


Combinaram realisar seu casamento naquella mesma tarde. 


No primeiro embate o miseravel parecia o mais forte. Joe recebeu mal o seu novo chefe 
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Desejo que ou- 
ças à conversa Teu 
vou ter com elle. 
Occulta-te atraz 
d'aquella cortina. 
Se elle estiver in- 
nocente do que o 
aCCUSO, nunca sa- 
herá que estavas €s- 
cutando. Se fôr 
culpado, ficarás co- 
nhecendo o caracter 
lo homem, que te 
enganou, 

Alice esconde-se e 

velho ordena ao 
reado que deixe 
ntrar Tom Black- 

rd, a quem diz: 

De simples empre- 
ado, passou a ser 
meu genro, mas 

nba que procedeu 
com irreflexão. Dis- 
e-me esta manhã 
jue eu só dou bons 
empregos a meus 
narentes € para me- 
lhorar de sorte, foi 
se casar com minha 
filha. Para susten- 
tar uma esposa, é 
preciso dinheiro e 
você sabia que a 
bolsa do sogro es- 
taria a sua disposi- 
ção. Não é verdade? 

Tom ainda resen- 
tido com a injustiça 
que tinha soffrido, 
respondeu, sem re- 
flectir: 

— Sim... se qui- 
zer levar a questão 
para esse lado. 

Ao ouvir estas pa- 
lavras, Alice sahiu 


do esconderijo e Tom compre- 
hendeu que seu paio tinha ludi- 


briado, mas sem perder a calma 
disse : 

— Depois de tantos annos, 
não podes duvidar do meu amor, 


sido 


= 


Havia agora no rosto de Alice um sorriso feliz. 


Foi por ironia que proferi aquel- 
las palavras. 

A moça, porem, volta-lhe as 
costas, convencida de que elle 
tinha casado com ella, tão só- 
mente por interesse. O “golpe 


Amavam-se ha tanto tempo | 


fôra certeiro e o velho conse- 
guira separar a filha de seu 
proprio marido, Todavia, para 
evitar um escandalo, Alice pe- 
diu a Tom que a considerasse 
esposa, em nome sómente, 
Entretanto, o Sr. John, con- 
tando poder intrigar ainda mais 
o casal, para conseguir um di- 
vorcio, offereceu à Tom a ge- 
rencia da mina de Colten, que 
era a cidade mais corrompida 
do estado de Alabama. E os 


cois esposos partem para alli 
sempre indifferentes um ao outro. 

Joe Lawler, o sub-gerente 
da mina, recebe mal seu novo 
chefe, que comprehendeu per- 
feitamente as difficuldades que 
ia encontrar, Tinha diante de 
st um malvado com apparencia 
de santo, que certamente seria 
para elle um terrivel inimigo. 
Effectivamente, Joe Lawler, que 
ha dez annos esperava pacien- 

(Continúa na pag. 33). 


D'esta vez Tom lançou mão a Joe resolutamente, 





PREDILECTOS DO PUBLICO — O actor ADOLPH MENJOU, da PARAMOUNT. 





eae mm mam mm e À SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 230 


EE277%4 


| 
| 


» 
“ 


= 


|O casamento de Olympia 
5 
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Vovella de ADELAIDE HEIL- 
BORN 


(Cinecmatographada pela Pa- 
unount com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
vmpia Berry CCOMPSON 


vo Warren, WALLACE 
NWIaCDONALD 
major de Montrichard 
| HEODORE KosLOFI 
in SHELDON LEWIS 
m Bertaut - Jack Joyce 
viuva Turrene Margaret 
Seddon 
senador Warre Joseph 
owling 

Warren HeLenN DUNBAR 
the Gale Henry 

Marvel Quivey 

ierente do café Ed Faust 


*5 nuvens negras formando o 
crivel espectro da guerra tol- 
vam todo o céu da Europa, 
elle inesquecivel verão de 
14. Comtudo nem por isso 
iris, deixára ainda de ser a 
is alegre capital do velho 
undo. E a prova d'isso era a 
“traordinaria affluencia, que ti- 
nba o Bar Phenix um des ca- W 
-cantantes da Cidade-Luz, ao À x o” é E É ER ES MS RESORT 
ual arrastava todas as noites , : Ci A E SF E Z i PR RARE. pq 
ma multidão de admiradores amam mea . E TE 
graça de sua primeira baila- : 
rina, a bella e encantadora Olym- Ha muito o major Paulo perseguia-a com seus galanteios e protestos de amor. 
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Em poucos dias o garboso official 


pia. Entretanto, seus corteja- 
dores, iam agora ficar privados 
da sua presença, pois no dia se- 
guinte principiavam as férias, 
que lhe eram permittidas annu- 
almente e como sempre fazia, 
ella partiu para a casa da sua 
velha tia Maria, numa pittores- 
ca villa perto de Paris, onde por 
alguns dias poderia esquecer a 
vertiginosa vida parisiense para 
repousar na simplicidade nostal- 
gica dós campos. 

No mesmo dia em que ella, 
alli chegou um batalhão das 
forças norte-americanas, que 
commandado pelo capitão Hugo 
Varrens, aquartelou naquella vil- 
la, aguardando ordens afim de 
seguir para o “front. 

E Olympia, tão habituada aos 
galanteios de seus admiradores 
de Paris, encontrou afinal a setta 
que lhe feriu o coração. Dias 
depois HIuLO parte para o campo 
de batalha, deixando a sangrar 
o coração da joven bailarina e 
levando no peito a doce recorda- 
ção de tão curto idyllo com a 
esperança das ardentes promes- 
sas, que ella lhe fizera. 


Olympia, no emtanto, não 
confessára sua verdadeira iden- 
tidade ao joven officical, apre- 
sentando-se a elle com o nome 
de Paulina Turanne e dizendo- 
se simples camponeza. Ágora 
terminadas suas ferias, eil-a no- 
vamente em Paris, onde as lou- 
curas do prazer mais avivam em 
seu coração a lembrança de Hugo 
de quem guardava como recor- 
dação, o ann | de noivado que 
elle lhe déra na vespera de par- 
tir. e 

Naquella noite, Olympia teve 
que cantar para um grupo de 
officiaes, entre os applausos 
enthusiastas de todos quantos 
enchiam o cabaret. Cantou a 





conquistára seu coração. 


Marselheza, ergueu 
um viva à França, 
sua patria querida 
e vendo com prazer 
o fremito de patrio- 
tismo que a todos 
empolgava, revol: 
tou-se ao notar no 
fundo da sala, sen- 
tado, um homem, 
que parecia impas- 
sivel ante tudo 
aquillo. Dirig u-se, 
a elle e indignada 
pela atitude que o 
descor hecido man- 
tinha, chamou-o de 
trahidor, atirando 
contra seu rosto, 
sua taça de cham- 
pagne. Só então elle 
levantou-se, apoia- 
do á muleta, que o 
creado acabava de 
lhe trazer ec Olym- 
pia viu com verda- 
deiro arrependimen- 
to que: elle cra o 
tenente Girard, um 
grande patriota, 
mas, aleijado, pois, 
faltava-lhe uma per- 
na, perdida em defe- 
za da patria. Olym- 
pis, envergonhada 
pelo acto que aca- 
bava «Jc praticar, 
pede a Cirard que 
a perdie dizendo- 
lhe que tambem 
deseja servir a 
França. 

Elle. é uma das 
figuras mais influen- 
tes nos Estados Mai- 
orese, no dia seguin- 
te, conduz a rapa- 
riga ao Ministerio 
da Guerra, onde 


(Continãa na pag. 34), 


Agora havia contra ella 
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um movimento de revoita furiosu. 
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Drama da Fert-Film, inter- 
yretada por Maria Jacobini e 
Hamlet Novelli. 


E 
“o “ 


Aquella existencia não fôra 
talhada para a felicidade! 
Desde muito moça, Gaby. 
Ara da 4 solta, enveredára pela 
estrada das aventuras; em um 
dia, quando a loucura dos pra- 
faceis começou à entedial-a 
ntiu necessidade do descanso 
e da paz que só se póde encon- 
trar nos lares virtuosos 
Nfas... poderia ella, crea- 
tura perdida, aspirar tamanha 
ventura? 
Decidida a tentar a sorte, 
resolveu viajar. 
Fomou passagem num trem, 
ao acaso e, muitas horas depois, 
chegou à uma aldeia, no alto 
de uma montanha e que lhe 
agradou pelo aspecto altamente 
simples que tinha em seu con- 
junto. 
Deteve-se alli. 
Rica, havia de encontrar, 
por força, acommodações; pro- 
curaria amizades ce, então, tão 
longe do mundo, desconhecida 
de todos € rodeada de almas 
puras havia de sentir-se como 
no Cau, 
Mas, repetimos, aquella exis- 
tencia não fôra talhada para a 
felicidade! 
Gaby veiu a amar; e, como 
o amor tudo esquece para ser o  gou de corpo 
soberano supremo clla se entre- querido 


A 


St 


Ali naquella aldeia tranquilla Gaby veiu a amar. 


e alma ao ente Então, para evitar os murmu- com aquelle caso; sua noiva 
rios os cnamorados fugiram para | passava tambem uma existencia 

a cidade. amargurada e Gaby, tendo no- 

A “lua de mel” foi encantadora - ticia de tudo: aquillo, resolveu 


porem aquella felicidade passou — sacriticar-se scsinha, para não 


depressa. ver tanta gente na desgraça. 


A familia do rapaz vivia triste, (Continúa na pag. 32). 


Aquelle amor fazia-a esquecer tudo, Ameva e céga pelo amor entregou-se-ao ente querido. 
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ENAMORADA DO AMOR 


Film da Fox tendo como prin- 
cipbaes interpretes IMARGUERITE 
DE LA Morre, HaroLp Goo- 
DWIN e ALAN FORREST 


iledo 


+ 
* % 


Aproveitando a tarde amena 
ec deliciosa, Anna Jordan fôra 
jogar golf, precedida por uma 
Companhia numerosa de ins- 
tructores. ÁApezar disso não cera 
capaz de fazer mudar de logar 
nem uma bola sequer, não por 
falta de professores ao contra- 
rio, por que eram tantas as ins- 
trucções, que lhe davam seus 
admiradores, que ella não sabia 
para onde se virar. 

Ora, Anna era uma creatu- 
rinha gentil, bella, graciosa e 
com todos esses predicados, não 
regateando sorrisos nem ama- 
bilidades a quem quer que fosse, 
grangeára uma multidão de ado- 
radores ec occasiões havia em 
que não sabia a quem attender 
tal o alluvião de rapazes, que 
a seguia por toda a parte, 

Bem em frente ao Cartorio 
de Casamentos, na rua em que 
morava Anna, fica o Tribunal 
de Divorcios, motivo pelo qual 
muitas iniciadas, tentavam de 
vez em quando atravessar a rua, 
Estava nesse caso uma amiga, 
de Anna, Marion Scars, que, 
cançada de sua vida de casada, 
tentára uma acção de divorcio 
contra o marido e, obtendo des- 
pacho favoravel para sua pen- 
dencia, apoz enxugar algumas 
lagrymas de occasião, sahiu a 
tomar chá com o juiz, lamen- D'esta vez o Sr. Jordan conseguia arranjar um genro a seu gosto. 
tando apenas que elle fosse já 
tão velho para se poder casar Ao voltarfdo passeio nesse acompanhada por quatro rapa- | conseguir que ficassem do lado 
novamente, dia Anna viera, como sempre, zes e foi uma verdadeira luta de fôra do jardim para que o 

papai da irriquieta 
moça não se zan- 
gasse logo ao entrar 
em casa. Um d'elles 
porem, Bob Metcal- 
fe, entrou a despeito 
de todas as precau- 
ções, e segurando An- 
na Weber com 
mãos junto à escada 
no momento em que 
ella subia para « 
seus aposentos, | 
diu-lhe com voz la- 
crymosa : 
— Anna, sê um 
raio de luz no d 
serto da minha exis 
tencia. Permitte-m: 
gosar um pouc 
d'essa felicidade, qu 
emana de ti! 

Ão que a traves 
Anninha responde 

—— Ora, Bob, dei- 
xa-te de pieguices 
Gozemos a vida sc! 
esses excessos de sc! 
timentalismo passa 
dista, 

Frank Oacks « 
um outro admirad 
de Anna, pors 
mais pratico do q 
Bob e, por isso mc 
mo, por CSse 
feitio de homem O 
perimentado na vid 
c que não pensa du 
vezes pará resols 
qualquer cousa con: 
seguiu fazer com qu 
Anna acceitasse 
sua mão um lino 
annel de noivado: 
Enthusiasmada com 
a belleza da joia. 
Anna deixou-se ficar 


TRE E] ME nina 


Co Lado 
do RE a 


a 
“< 


E É as ad 


ER too) 


=, 


Quando se preparava para partir, Jazk teve que intervir numa luta entre Bob e Franck. 
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pa 
com elle, sem: pen- 
car na responsabili- 
E: que tomava € 
á ite, quando 
ar-sentou ao pai 
ce novo eleito, O 
«e» Jordan disse-lhe 
A cuisa de cumpri- 
meios 
Meu rapaz, 
Y é talvez o de- 
c a quem feli- 
c sela mesma 
s , 
sa mesma noite 
N recebia a visita 
d niga que se di- 
N ra c que viera 
p jantar em sua 
c inhia em regosi- 
it liberdade no- 
varonte adquirida 
Au smo tempo che- 
oq cm Bob acompa- 
nhod | por um amigo, 
o ioven engenheiro 
Jaco: Gardner, que, 
sendo candidato a 


um concurso para a 
construcção de uma 
ponte e sabendo ser 
o Sr. Jordan um dos 
membros da com- 
missão julgadora, pe- 
dira ao amigo que o 
apresentasse áquelle 
senhor. 

E. assim reunidos 
por méro acaso, jan- 
taram todos sendo 
que Bob bem a con- 
rragosto acceitára o 
convite por se tratar 
da celebração de um 
noivado, que elle de- 
sejaria evitar, 

Marion não se can- 
çava de repetir, allu- 


dindo ao seu recente divorcio: 
-— Sem duvida não me tor- 
narei a casar, mas se aquelle 


juiz fosse um pouco mais moço, 
seria capaz de quebrar a minha 
tura 


. 


sense ni mas ta mim rei mm memo 


Bob não se cansava de importunar a irriquieta Anna, 
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Q Sr. Jordan indignava-se com aquellas liberdades. 


No dia seguinte, visitando o 
gabinete de trabalho de Gar- 
dner, o Sr. Jordan viu que seu 
desenho era aproveitavel, ao: 
mesmo tempo que verificou ser 
impossivel a continuação do 


mesmo naquelle predio, por ser 
o andar superior occupado por 
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uma 


associação athletica, 





que 


(Continúa na pag. 33). 


— Parece que fui derrotado no concurso... 








o 


Cascos que vôam 











Film em,series da dathé 
tendo como protagonistas :- 
r 
ALE E Ray ejonnnig WALKER 
(Continuação) 
* 
* + 
2.º EPISODIO — pusca DE- 
SESPERADA 
O bello cavallo de corridas 


“Chamma de Oiro”, ganhou 
afinal o grande premio em que 
(Sra inscripto ec com o producto 
da corrida, a moça poude pagar 
a divida ao mais exigente dos 
credores, o mesmo individuo, 
que havia querido penhorar O 
cavalo 
[EEntretanto, es 


dos soldados 


que haviam assistido «1 morte 
do pai cVessy moça e tindam 
ouvido d'elle que haveria uma 


recompensa ce dez mil dollars 
para quem se incumbisse de [a- 


zer chegar a seu cestino uma 
caixa. sellada, entregavam-se a 


buscas minucicsas com o fim de 
encontrar essa caixa e della se 
apodcrarem. 

Perdendo alinal, as esperan- 
ças de um bom exito nessas dil- 
ligencias, esperaram a occasião 
favoravel para uma cartada de 
mais vulto, 

A. penas essa opportunidade 
se lhes offereceu vaptarany a mos 
ça levando-a para cas manta- 
nhas para um rancho de con- 
trabandistas da lei secca. 

Por um rasgo de audacia, a 
moça fez com que sc incendias- 
sem as bebcidas: alcoolicas alli 
depositadas, dando assim signal 
ás autoridades da existencia dos 
contraventores da lei. 

O sheriff, para lá se dirigiu 
com a gente de que podia dis- 
pôr e consegiuu não só dar li- 
berdade 4 infeliz, como tambem 
prender a quadrilha dos contra- 
bandistas 


ASCENA MUDA 





As 


PENT 


Os credores radiantes vinham assistir 


3 CEPISODIO PELTO A PETTO 


Chegára porem 9 dia em que 
se devia proceder à abertura da 
cubiçada caixa ec como os ere- 
dores da [fazenda cada vez mais 
insistissem pelo pagamento de 
seus creditos, não podendo elles 
ser satisfeitos foi levado a effei- 
to o leilão dos bens, a começar 
pela casa da fazenda. 





Trevou-se então uma luta terrivel entre David ecos deus bandidos 


5.º ANNO 


N. 230 





N orphaã, esperançada de que 
o conteúdo da caixa, chegas- 
se para lazer os pagamentos 
exigidos, correu ao logar onde a 
tinha escondido, mas com gran- 
de desapontamento seu e de seu 
dedicado companheiro David 
que era quem tinha sido o por- 
rador da caixa, não a encontrou 
mais no sacco de aveia, onde a 
tinham escondido e, que fôra 
levado para o prado de corridas 


“Vravou-se então uma lute 
tesrive). entre os dois patifes de 
wo lado a maço e Davis de 
Outro. 


Felizmente “Chamma de Ou 
ro tinha úm outro grande pre- 
mio a disputar nessa tarde e 





Coração immaculado 


(Conticuação da pag 9) 





mais se sacrilicar por ninguem 
O sentimento de recusa he- 
diondo que a molestia deixára 
em sua alma 

Resolveu partir, lescreveu a 
seu procurador, em Londres, Pe 
diu a miss IÊssic que o acompa 
nhasse, lriam para longe, para 
bem longe! Como poderia ella 
attendel-o, se anda não estavam 
casados! 

Miss Essie recusou. Não, não 
viveria no peccado e não ad- 
mittia que elle a tentasse. Phi- 
hp, excitado, disse-lhe cousas 
desagradaveis. A pobresinha, 
como louca, deixou-o € atircu- 
se da collina de grande altura, 
como desejo de morrer 

Antes a morte, do que à per- 
dição da sua alma! 


Em gravissimo estado, des- 
acordada, foi levada para casa 


O medico logo chamado, de- 
clarou não ter esperanças de 


salval-a! 
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ao Jeilão da tazenda 


todas us esperanças se funda 
vam em suas patas, para qui 
como da primeira ve: fosse ros- 
vatado com o producto da corri- 
da, os titulos de divida, que es- 
tivessem dentro dessa quantia, 


+ caixa sellada entretanto, 
havia ido para ás mãos de um 
dos cavallariços, que se 
cava por abril-a quando David 
appareceeu, arrebatando-lh a 


Mas no mesmo memento 
appareceram tambem os outros 
dois antivos soldad: Ss QUe se CM- 
cenharam com elle cm formida- 
vel luta 


cestor- 


E CONTINUA 


Como Philip se arrepenc a! 
Que fizera elle! Que crueld 
|. ella ia morrer, morrer of 


sua causa, como morrera à 
bre Puddlebox! 
Não. não queria ass stir 40 


desfecho de suga obra sin 


Partiria, iria esconder tongu IS 
remorsos, suas. torturas 

Voltou à Londres. Pass li 
um unno. NMlas uma lorçã C 
não sabia explicar, atirar O 
de novo à Port Rannock 


[E eil-o que para all; se m 


minha. A primeira visit y! 
para o saudeso amigo, O * N9 
Puddlebox, que alli dorr 0 
seu derradeiro somno. AO 9) 
estava. uma sepultura € d 


pedra branca sem um 1 96 
Seria de Esste? 

Quiz ter a certeze Dom'' va- 
o uma anciedade horrivel iri- 
giui-se para a casa do no 


Biclcers c lá encontrou, à ge- 


» 4 . ra 
lica creaturinha, em sua € KR 

de entrevada. 
Que alegria! Ella has ce 
ficar boa, seriam felizes € D' dr 
mas: 


mais se separariam, nunca 





. E 
mr Da icndo, MS E 


ET Tp 


é a 
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Pedro cm vão perseguia Dolores com seus protestos de amor. 


Amor & CIume 


Film da First National tendo 
como protagonista miss BETTY 
BLYTHE 


* + 


Na Andaluzia, a terra do 


amor, dos beijos ardentes e das 
noites mysteriosas, onde as almas 
enlanguescem de paixão, fizera 
seu acampamento o cigano Vasco 
juntamente com seu pessoal 
errante. 

A alegria do rancho, era a 
tentadora Dolores, a trefega 
filha de Vasco, Selvagem, vo- 
luptuosa e diabolicamente linda 
era Dolores, cujo amor de todos 


desdenhava, inclusive o 
de Pedro, um dos prin- 
cipaes do rancho e que 
seu pai queria á força 
fazel-a desposar, 

Pedro nutria por ella 
um amor louco, um 
d'esses amores ferozes, 
que são capazes de tu- 
E para possuir o ob- 


jeeto amado, Entre- 


tanto a cigana, não lhe 
dava a minima atten- 
ção ce, chegava muitas 
vezes a insultal-o bru- 
talmente, o que não 
ecra raro, dado sua na- 
tureza violenta e impe- 
tuosa. 

Um dia andava pelo 
rancho passeiando, o 
joven Dick Tennant, 
famoso pintor inglez. 
Sua sensibilidade de es- 
theta sentiu-se seria- 
mente impressionada 
com a belleza de Dolo- 
res, À perfeição de suas 
formas, u harmonia de 
suas linhas, desperta- 
ram-lhe o desejo de to- 
mal-a por modelo: Mas 
em breve Dick conven- 
ceu-se de que amava 
seriamente Dolores. Es- 
ta por sua vez tambem 
sentia-se attrahida pela 
afícição de Dick tão 
em contraste com Oo 
modo de sentir de sua 
raça. Todavia o pintor 
foi obrigado a partir 
para Londres, pedindo 
à moça que d'elle não 
se esquecesse, pois em 
breve voltaria. 

Por um d'esses ca- 
prichos do destino, Do- 
lores tinha verdadeira 
vocação pela arte de 
Terpsychore e, embora 
creada num meio rude, 
sonhava com alguma 
cousa de mais bello, de 
mais elevado, onde po- 
desse cxpandir seu ta- 


Dizk soubera despertár seu coração. 


lento para a dança. 
De facto, quando 
dansava na praça pu- 
blica, milhares de 
olhos seguiam a bel- 
leza rythmica dos 
passos, a graça per- 
turbadora, o que de- 
nunciava nella uma 
mulher talhada para 
os grandes trium- 
phos theatraes. 

O conde Casalla, 
que fôra excursionar 
na Andaluzia, era um 
dos seus mais devo- 
tados admiradores. 
Apezar de casado, 
era um conquistador 
profissional e nunca 
se entastiava da pre- 
sença das mulheres 
bellas, com excepção 
da de sua esposa. 

Não podendo mais 
supportar aquella vi- 
da e, aterrorisada 
com a ideia de seu 
proximo casamento 
com Pedro, Dolores, 
numa noite de sonhos 
e estrellas, fugiu do 
acampamento. Foi 
para Londres e, apro- 
veitando-se do offe- 
recimento do conde 
de Casalla, de que 
dispuzesse d'elle a 
qualquer hora, a jo- 
vem foi ter a seu pa- 


Sua belleza attrahia no rancho os olhares mais ardentes. (Continúa na pag. 32). 
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Perfumaria do 





O Sr. J, Silva Carneiro inaugurou no dia 8, à rua dos Andradas 59, a “Perfumaria do Lar” montada com 


bom gosto e com grande e variado sortimento das melhores 


estrangeiras. 


marcas de perfumarias, tanto nacionaes como 


Da linda festa, que teve uma escolhida assistencia, damos as presentes photographias. 


O Sr. Carneiro offereceu aos seus distinctos convidados um magnifico copo d'agua, trocando-se affectuosos brindes. 





Esposa por acaso 


(Continuação da pag. 13). 


odeia, não perde a esperança de 
vir um dia, a merecer o seu amor. 
Na primeira povoação em que 
passam, obriga-a a se casar com 
elle, seguindo depois viagem em 
demanda a sua habitação. Mais 
algumas horas de jornada:e che- 
gam a casa de Stephens, nas 
fraldas da montanha, onde elle 
possuia uma mina de ouro. 


Alli; naquelle recanto silen- 
cioso, ambos começam a existen- 
cia entregue á força do destino. 
Stephns, procurava de todos 
os modos, conquistar o amor de 
sua. esposa, cummulando-a de 
carinhos e gentilezas, porem, 
Ruth, resignando-se com sua si- 
tuação, não podia esquecer a 


humilhação que soffrera, ven- 
do-se disputada por Stephens, 
a peso de ouro, naquella noi- 
te tragica, Dominada por 
essa lembrança, que lhe causti- 
cava o orgulho de mulher, ella 
afastava-se mais que podia de 
seu companheiro, embora, ad- 
mirasse seu procedimento leal e 
discreto, respeitando-a. 
Entretanto, Philip não desis- 
tira de encontrar sua irmã e, em 
seu encalço, certo dia chegou a 
casa de Stephens. A moça, pro- 
curando occultar de seu irmão, 
a aventura a que fôra arrastada, 
para evitar-lhe uma grande ma- 
gua, finge-se muito feliz com seu 
casamento e numa transforma- 
ção rapida, passa, na presença de 
Philips, a ser, extremamente -ca- 
rinhosa para com Stephen. 
Philip, entretanto, nota que 
em tudo aquillo havia algo de 


mysterio e que a felicidade de 
Ruth, não era verdadeira. As- 
sim pensando, finge que vai par- 
tir, lançando sobre Stephen, um 
olhar de rancor. E quando os 
dois esposos ficaram novamente 
sós, teve a profunda desillusão 
de se ver novamente repellido, 
por aquella creatura, que domi- 
nára inteiramente seu coração. 
Philip, occulto ouviu de Ruth a 
seguinte phrase Porque fallar 
de amor, se me trouxe para aqui 
como uma verdadeira escrava? 
Immediatamente elle se apre- 
senta, dizendo, que bem sabia 
haver em tudo aquillo uma vio- 
lencia. Ruth, acompanha então 
seu irmão, emquanto Stephen. 
desolado, vê partir a mulher que 
não poderia jamais esquecer, 
Trez mezes haviam se passa- 
do e Ruth, sentia agora os sym- 
ptomas do momento em que de- 


















«Ledo dates 






ARTE E COMMODIDADE... 


Não terá V. Ex. este conjunto se lhe faltarem nos arranjos de sua casa os lindos, elegantc 
e commodos mobiliarios do LEÃO DOS MARES. 


FAÇA AINDA HOJE UMA VISITA AO 


LEÃO DOS MARES 


e verifique as suas exposições com mobiliario e tapeçarias para todos os gostos e para todos « 
preços, havendo para reclame uma bellissima sala 


gante dormitorio completo e embutido por 1:300$000, 


Mourão &ã Arnerico 
HO, LARGO DA LAPA, 





PHONE C 822 
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de jantar Hollandeza por 1:200$000 e um elc 


veria ser mãi. Uma syncope vio- 
lenta a prosta, emquanto Phi- 
lip, parte sobre violenta tempes- 
tade, para chamar o medico. 
Mas o tufão tinha destruido a 
ponte, unica passagem e elle 
voltando para casa alli encon- 
tra Stephen, que viera, por sa- 
ber que Ruth se encontrava 
num dos momentos supremos da 
sua vida. E, vendo em jogo a 
existencia d'aquella que elle tão 
ardentemente amava, não tem 
duvida em enfrentar a vio- 
Jencia da tempestade que tudo 
devastava, para trazer comsigo 
o medico. 


Mas, ambos têm que atraves- 
sar um logar denominado — lu- 
lhado Grande”, verdadeira gor 
ganta entre as montanhas, € «1! 
uma violentissima tromba d ag 
veda a passagem. Stephen, Ve 
do que seria impossivel salvare = 








HO 











Re! 


IE 


se os dois, pede ao Dr. Winck 
que prosiga em salvar Ruth 
e tica em luta desesperada con- 
tra os elementos em revolta, 


Muitas horas depois, quando 
elle conseguindo escapar, chega 
em casa, encontra o maior pre- 
mio de seu grande amor, vendo 
sobre o leito o pequenino ser 
que representa o seu proprio 

ingue, Philip é o primeiro à re- 
conhecer a abnegação e amor de 
Stephen por sua irmã, E esta, 
vendo que no coração daquellc 
homem que a princípio lhe pa- 
receu um monstro, havia o ger- 
men de sentimentos nobres, es- 
quece seu rancor para dar logar 
“o amor, que de resto já existia 
em seu coração. 


WiLLiam Mooby 


Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica de 
lleza, que en- 
Contrará sempre, 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados, 
ratamentos por 
corresporidencia. 
escreva hoje 
mesmo á Acade- 
mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 
nario. Catalogo 
gratis, Resposta 
mediante sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


— RIO — 





aa Tp RE ROSS to SCCO e papas q 


31 


À SCENA MUDA 


5.º ANNO - 


N. 230 


Pintura lavavel 


Podeis úistrahir-=vos pintando a vossa toalha d 
tintas RADIUM == unicas 


O estojo é acompanhado de uma explicação, que habilita qual- 
quer pessoa a executar esta pintura sem professor. 


Temos em stock estojos para qualquer especie de pintura, e 
todos acompanhados de uma demonstração gratis em 


portuguez. 


O Samsão do circo 


Film em series da UNIVERSAL 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Welles Reid, o “Samsão” — 
Jor Bonomo. 

Trixie Tremaine — Louise Lor- 
RAINE. 

Jim Adams — Roberts J. Graves. 

Jack Darrell — Robert Seiter. 








o 
“. 


(Continuação) 


Sobrevem uma terrivel tem- 
pestade. O comboio avança na 
escuridão, en: sentido contrario 
vem outro trem, à toda veloci- 
dade. Numa curva, os dois se 
chocam, rolando diversos carros 
pela montanha. 


11º EPISODIO — O RuBi 
SAGRADO 
Entretanto, Trixie e Adam 


vão ter 


Darrell 


conseguem salvar-se e 
a uma cabana, onde 
chega tambem 

Adam tenta roubar o "pacto 
do perigo” co annel de Trixie 
Darrell lura com elle, Chegam 
Landow c os adoradores do 
Lcopardo e entram tambem no 
contlicto. 

Felizmente sahe apenas leve- 
mente ferido do accidente e 
manda chamar Landow por um 
empregado do hotel, que, não 
conhecendo o artista, dá o re- 
cado a Adam. 

Parte elle, 
para o hotel, 

Entretanto, os Adoradores do 
Leopardo, tendo tido conheci- 


com seu bando, 


Barboza, Freitas & Cia, 
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mento do occorrido, 
seu encalço, 
Landow. 


Intimado 


vão em 
juntamente com 


pelos bandidos a 
entregar a joia, Darrell luta 
tendo antes escondido dentro 
de um jarro a cobiçada pedra. 

Um dos seguazes de Adam, 
em mcio da luta pega nesse 
vaso c atira-o contra Darrell. 
E o vaso cahe na rua, onde fica 
à preciosissima pedra 


2º EPISODIO — MERGULHO 
DA MORTE 


Trixic tinha entregado o annel, 
com a cifra, assim como o “pacto 
do perigo”, ao Homem do Mys- 
terio. Os preciosos objectos fo- 
ram-lhe porem subtrahidos por 
Adam, que conseguiu decifrar 
à enigmatica inscripção, conhe- 
cendo então o logar onde esta- 
vam escondidas as preciosas: pe- 
rolas. 


Nesse dia os artistas do circo 
davam uma “matinée” extraor- 
dinaria afim de conseguirem di- 
nheiro, pois ha muito que Adam 
não lhes pagava 


Trixie, convencida de que 
Adam era o unico homem capaz 
de lhe indicar onde seu pai es- 
tava, começa a depositar con- 
Hiança nelle. 


O maravilhoso rubi, que ha 
tantos annos os mysteriosos 
hindus andavam a procurar, é 
encontrado por um empregado 
do circo; Adams promettera mil 
dollars a quem lhe entregasse 
essa pedra, 


O homem que o encontrou 
da'lh'a, mas Adams não o 
recompensa, como promettera. 


De posse dos cobiçados ob- 


e mesa com as 
lavaveis garantidas. 















= 


jectos, o infame emprezario con- 
vida Trixie a ir para o Oriente 
o que ella acceita. Partem em 
automovel, emquanto Darrell e 


Landow o perseguem em aero- 
plano. 


Num momento em que Lan- 
dow tenta arrebatar a moça do 
carro, dá-se um pavoroso desas- 
tre, virando o automovel. 


O aeroplano aterra com tanta 
má sorte, que arrasta os heroes 
pelo solo. 


(Conclãe no proximo numero). 
o 


Seu esposo temporario 


(Continuação da pag. 7) 


» 
rp 


vê, com espanto, um outro John 
Ingram calmamente sentado nel- 
lajerao fiel Judd que salvava 
a trapalhada 


Depois... depois é uma com- 
plicação fantastica. São trez 
Johns Ingrams a andar pela 


casa, são os trez piratas a per- 
seguir cada um d'elles um velho 
Ingram, são esses trez bandidos 
assombrados, envolvidos em lu- 
ta com os trez velhos, é uma 
investida de um bando de la- 
drões, é o ataque solenne do 
exercito, da marinha, da policia, 
dos bombeiros, da Ku-Klux- 
Klan, o do aguerrido corpo de 
enfermeiros locaes. 

No fim dá tudo certo: quem 
deve sér preso é algemado e o 
casalsinho continúa unido, sob 
a protecção do verdadeiro Jonh 
Ingram, que descobre ser Blanche 
sua sobrinha e herdeira, 


DD 


Por falta de espaço, deixamos 
de publicar neste numero o roman- 


ce “Os Filhos do Sol, 


—— mma NS Ea 
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Amor e ciume 





(Continuação da pog: 20), 


lacetc. Seu grunde desejo era 
entrar para o theatro e ser uma 
grande bailarina. O conde pro- 
tegeu-a largamente, apresentan- 
do-a a um emprezario de fama, 
que ficou maravilhado deante 
da belleza da joven 


Não tardou muito portanto 
que Dolores fizesse parte de 
uma grande companhia. Sua 


estréa obteve um exito sem pre- 
cedentes. O theatro encheu-se 
litteralmente. Os — applausos 
choviam sem cessar. 

Na noite da estréa alli esta- 
vam o conde de Casalla e o 
pintor Dick. 

Entretanto aquelle ficou seria- 
mente despeitado, com a pre- 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO DADO 


À MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


AVENIDA PASSOS, 120 


Conhecidissima em to- 
do o Brasil por vender 
barato e servir bem, 
lança, a titulo de recla- 
me, aos seus freguezes, 
duas marcas de sua crea- 
ção, mais barato 40 º|, 
do que nas outras casas, 
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30$000 — MAIS UMA 


Em fina pellica enverniza- 
da preta, com linda fivella 
rateada, salto Mexicano 
IGOR DA MODA; cus- 
tam nas outras casas 608. 





40$000 — MAIS UMA 


[Em fina pellica preta enver- 
nizada, muito brilhante e su- 
perior qualidade, picotados 
conforme o cliché, sulto Luiz 
XV, RIGOR DA MODA. 


ESTES PREÇOS SÃO SÓ 
PARA ESTE MEZ. 


Palo correio mais 28500 por par. 


Remettem-se catalogos 
ilustrados para o interior 
a quem os solicitar. 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 


A SCENA MUDA 
dada 


ferencia Dolores ao 
pintor. 

Mas o conde de Casalla cera 
um conquistador sagaz e por 
isso fingiu não se importar com 
o caso, mostrando-se até assaz 
generoso e amavel para com o 
immexperiente Dick. 

Quanto à Dolores, sua fama 
crescia cada vez mais. Vornau-se 
o idolo de Londres e foi procla- 
mada unanimemente a “Deusa da 
Dança” Vivia num luso tor 
midavel a atear paixões, com 
o fulgor de sua estonteante for- 
mosura. Mas, no intimo, seu 
coração, sómente por Dick pal- 
pitava. 

A noticia dos triumphos de 


por 


Dolores, chegára até o acam- 
pamento de seu pai, Pedro, 
que d'ella não se esquecera, 


sentiu todo o desespero, todo o 
odio da sua raça vingativa c 
ardente, O ciume torturava-o 
fazendo da sua vida um martyrio 
sem treguas. Resolveu pois, ir 
“o encalço da amada c dispu- 
val=a, fosse por que preço losse. 


O conde oflferecera em seu 
palacete, uma magnifica rece- 
pção, convidando para nella 


tomar parte. a formosa bailarina 
e seu amado Dick 

Com o fito de fazer com que 
Dolores se afastasse do pintor 
o conde, tomando sua mulher, 
como instrumento, intimou-a a 
que representasse com O joven, 
uma scena de amor, I£ a esposa 
do conde, intimidada por suas 
ameaças, encetou a conquista de 
Dicl:, surprehendendo Dolores 
uma attitude do pintor, que [ez 
nascer em seu coração um odio 
feroz, E o final da recepção 
foi um escandalo promovido por 
Dolores, que não acreditava 
nas explicações de Dick. O 
conde de Casalla, obtivera assim 
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D. primeiro triumpho 
agora derrotar à lama de 
lores. 

Inteirado do amor leroz de 
Pedro. habilmente resolveu au- 
vilial-o em seus planos de vin- 
gança. Insinuou do cigano, que 
deveria preparar na noite do 
espectaculo, uma formidavel vaia 
à Dolores, devendo elle o conde 
dar o signal convencionado 
Assim dizia elle a Pedro, se 
Dolores se sentir desprestigiuda 
não hesitará em cahir-lhe nos 
braços. 

Realmente de combinação com 
outros companheiros e, aju- 
dado pelo ricaço, quando. Do- 
lores, estava prestes a terminar 
uma linda dança, em vez de 
applausos, como succedia sem- 
pre, recebeu uma vaia, A joven 
com o choque cahiu desfalle- 
cida, Uma balburdia tremenda 
se estabeleceu no theatro, 

O conde immediatamente tra- 
tou de transportar Dolores para 
a sua casa, Pedro acompanhou-os 
ec. sem comprehender oque via, 
pulou a janella indo ter ao apo- 
sento de Dolores. Ahi uma seena 
horrivel se lhe deparou: 
conde de Casalla, beijava lou- 
camente Dolores. Só então, na- 
quelle momento Pedro compre- 
hendeu o intuito do conde, Ra- 
pido, tira o punhal e O miseravel 
foi victima de sua furia, 

Dolores quando volta a si, 
vê o conde morto a seus pés. 
Não sabe explicar, como elle 
alli se acha, porquanto desde 
a hora em que tombára no 
palco, só agora tinha consciencia 
do que houvera 


Comntava 
Do- 


Nas logo entra a policia. 
Flla é accusada de ter assass.- 


nado o conde 
Não ha explicação possivel 
Dolores vai para a prisão, Já 


PARA O CABELLO 


Um preparado maravilhoso 


A loção “ BELLA COR” é de effeitos rapidos e maravilhosos 


contra a caspa, calvicic, queda de cabello, molestias do couro 


cabelludo etc 


ec dar aos cabeilos brancos 


primitiva, lentamente 
cabelludo. Com 


Com & applicações : 


ou grisalhos sua 
sem queimar ou prejudicar o 
4 applicaçães : 
faz brotar novos cabellos. 


Tem a grande vantagem de não ser tintura 


côr natural 
couro 
desapparecem as caspas. 


Com 10 ap 


plicações: os cabellos brancos vão ganhando vida nova c a 
sua côr natural primitiva. “ BELLA COR é suavemente 


perfumada e deve ser usada por todas as pessõas em todas 


as edades. Publicaremos brevemente atrestados de 496 medi- 


cos que usaram e attestaram as suas excellentes qualidades. 
Cuidado com as imitações, exijam sempre a “ BELLA COR ” 


Vende-se 


nas pharmacias, barbeiros, perfumarias, 


drogarias etc. 


Não encontrando na sua localidade mande-nos este coupon. 


Se. Jayme Teixeira — Rua 


1] 


de Agosto, 53) — S. Paulo 


Junto remetro um vale postal de 108000 para um 


vidro de loção 
Nome 
Logar. 


Fstado 


Para um pedido de 


“np 


ELLA COR” 


Rua 


3 vidros remetta 
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A BELLEZA DE LUCIA 
DA COMÉDIE FRANÇAISE 


Lucia, a famosa artista «|. 
Comédie Française, não «:.- 
tribuia sómente à sua ar: 
de representar os extray 
dinarios applausos de «j 
era alvo. 

Dizia ella que todas 
platéas para as quaes rep: 
sentava eram arrastadas n 
malhas de sua belleza 
pelo encanto de sua fi: 
cutis e alvo collo. Com e 
feito, a sua formosa epids 
me causava admiração. |r- 
quirida sobre a razão «e 
tanta belleza, a eminent: 
artista declarou que ella 
provinha do uso do Leit: 
de Cêra Purificado, da So: 
CG. P, Frank Lloyd, como 
tonico e clarificador, e do 
Creme de Cêra Purificado, 
tambem da Soc C. P. 
Frank Lloyd, como elimina- 
dor das impurezas e conser- 
vador da pelle. 

Porque, pois, as nossas 
patricias não se assemelham 
à linda Lucia neste parti- 
cular ? 





o povo não se lembra do scu 
idolo, apenas Dick, vai sempre 
levar-lhe o conforto de seu amor 
que nunca conseguira extingui! 
Fambem só elle acredita em 
sua innocencia 

[E. um dia quando ella cra 
transportada da prisão para à 
Penitenciaria, Dick arrebata-a 
fugindo com ella, em vertiginosa 
corrida, num possante cavallo 
A policia, persegue-os | tenaz- 
mente, À frente da perseguição 
se acha Pedro. mas, de repente 
uma das balas atirada por um 
dos policiaes, foi attingir o ci- 
qano que cahe gravemente tc 
rido ce vendo que não escaparia 
4 morte, confessa que foi cle 
o assassino do conde de Casalla 


Quanto a Dolores e Dic! 
unidos por seu grande amos 
tomam o rumo de uma nova 
vida 


404 - 
Casa de vidro 


(Continuação da pag ? 


Numa noite de Natal aban 
donou aquelle que amava Dei 
xou-O muito triste, mas estisa 
certa de que em breve, css 
tristeza se dissiparia e elle seria 
feliz. 

Quanto a clla, 
avante, como sua 
uma casa de vidro 

Entregue, de novo, aos Pr 
=eres desregrados, em breve 00 
contraria, no tumulo, O soc59 
que agora tanto ambiciond 1 


— Mk — 


Fumaça contra geada 


(Continuação da par 





sua vida seria 
felicidade 


antigamente cram combatrdas 
as geadas e não faltaram proper 
gandistas da candidatura de 
Steve ao maior cargo da cidade 

E logo nas eleições primarias 


elle foi eleito quasi por na 
midade de votos tão grande 


se tornára seu prestígio de in 


ventor. 








à espera da felicidade 


(Continuação da pag. 21º 


mente passar de sub-gerente 
«erente da mina, estava dis- 
sto q tudo. Tom Blackford 
“e continuou a adorar a esposa 
«cftundamente, trabalhava dia 
“ noite. sem sentir grande can- 
co Esperava assim, recon- 
tar o amor de Alice Na 
“1. nas horas de trabalho, com 
'oquencia das suas palavras, 
curava incitar os trabalha- 
s. dizendo-lhes: 

Rapazes: Estamos tirando 
nos carvão do que no mez 
sado. Precisamos de mostrar 

somos mais activos, Quanto 
carvão tirarmos. melhor 
para nós. Ao mesmo tempo, 
| rRuicaremos uma aucção Cuic 
merecerá a admiração de nossos 
chefes. [Estou aqui, para sepa- 
rur os máus dos bons € os ver- 


t 


pn 


dadeiros dos falsos, Para bem 
de todos nós, saberei cumprir 
este dever, para que possamos 


seguir de cabeça erguida o co- 
pinho da honra, do direito c da 
JUStIÇã 

Ora. oc Lawler. cra intimo 
amigo de Jim Shackleton, dono 
do botequim de Colton. que o 
aconselhou a despachar Tom 
pará o outro mundo. pois só 
assim. poderia chegar a gerente 
da mina. 

Garanto-te, diz elle “que 
se o velho Rand gostasse do 
genro, não o mandaria para esta 
cidade, que em noites de festas 
ainda faz as illuminações com 
tigelinhas de papelão dourado. 

E ambos traçam um plano, 
que trataram de por immedia- 
tumente em pratica. Em pri- 
meiro logar, Lowler distribuiu 
whisky pelos mineiros. pondo 


assim em perigo à vida dos 
que trabalhavam nas cavernas 
muis profundas, pois sabia 


que o desmoronamento na mina 
muito contribuiria para que 
tosse elle nomeado gerente, por 
que Tom Blackford seria con- 
siderado o unico culpado, Depois 
incitou os mineiros à revolta 
“ finalmente, conseguiu que elles 
se declarassem em greve. 
Lutando titanicamente, sem 
perder a calma Tom subjugou 
sempre seu terrivel adversario, 
ato derrotal-o completamente. 
expulsando-o da mina. Mas não 
obstante ter subordinado os 
actos à razão, à justiça e 
| bom senso, Tom não se sente 








À SCENA MUDA 


feliz com sua victoria 
lhe o amor da sua Alice 
Ella, comprehende então que 
tinha sido injusta. Entra na 
sala onde um viçeso ramo de 
violetas exhala suave aroma c 
olhando para o marido diz-lhe 
com ternura 
O crro de hontem não se 
deve repetir amanhã e de hoje 
em diante prometto ser uma es- 
posa como desejas, Nunca mais 
acreditarei em intrigas. Seiapora 
que um sincero amor conjugal 
é uma união mais segura do 
que o primeiro amor é nenhuma 
questão ou desavença, pode 
destruil-o 
Fitando a esposa carinhosa- 
mente, [om sente seu peito 
palpitar de contentamento, por- 
que os olhos são e hão de ser 
sempre, o interprete do coração 


Falta- 


BE THEA 


[NAMORADA DO AMOR 
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com seus exercicios fazia la- 
lançar a mesa, impedindo-o de 
ter firmeza nos traços. Convi- 
dou-o por isso a trabalhar em 
sua casa, o que fez revolucionar 
logo a cabecinha de Anna, cujo 
coração cera inconstante como 
uma borboleta a adejar de flôr 
em flôr, E, assim, a despeito 
das explosões amorosas de Frank 
Anna não cessava de admirar 
seu desenho, encantando-o com 
us visitas que fazia a seu ga- 
binete 

No dia do concurso, depois 
de ter enviado para à commissão 
o desenho, Jack preparava-se 
para partir quando foi obrigado 
4 intervir numa luta entre Frank 
ce Bob que discutiam acalora- 
damente sobre o amor de Anni- 
nha, Bob affirmava que cra só 
Jelle o coração da voluvel crea- 
tura, pois só elle seria capaz de 
fazel-a feliz c tinha a certeza 
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de vir a ser o marido preferido 
por ella, emquanto Frank, por 
seu lado, brindava o futuro pri- 
mogenito do casal, que, se fosse 
homem, se chamaria Bob 


Ei. desse modo, num cres- 
cendo de ironias. os animos se 
foram exaltando, até que a Juta 
irrompeu feroz é violenta, indo 
os conter dores, acabar, quasi 
sem sentidos, junto ao fogão 
por ter sido theatro d'aquella 
briga, por motivo tão elevado. 
O aposento mais modesto do 
palucete: 4 cozinha 

Levantando-se a custo. com 
o auxilio de Anna ec Jack, que 
huviam acudido, Frank retirou-se 
do campo de batalha firmemente 
convencido de sua derrota ex- 
clamando 


Amar c por amor soffrer 
insultos! Das almas grandes a 
nobreza é esta 

Retirou-se tambem Bob todo 
machucado, pois não era um 
Romet feito para lutas d'aquelle 
quilate c, ficando es dois sos:- 
nhos, a confissão do grande af- 
fecto de Anna irrompeu expon- 
tunea de seus labios 

Agora seu affecto cera sin- 
cero cv com toda a ingenuidade 
ela dizia a Jack: 

Eu fui uma grande colle- 
cionadora de anneis de noivado, 
mas agora não quero annel, 
não quero cousa alguma, quero 
apenas que me ames muito, 
muito, muito 

A" tarde quando o pai de 
Anna voltou ec disse ao enge- 
nheiro que o seu desenho fôra 
regeitado por elle mesmo, que 
o apontára á commissão como 
sem valor, grande foi o desapon- 
tamento do rapaz. Para conso- 
lul-o Anna dizialhe baixinho: 

Eu te umo da mesma forma 
uinda que fosses O pcior enge- 


nheiro; do mundo. Mas logo 
upoz o Sr. Jordan rectificou: 
Déra parecer contrario por- 


que achára o desenho explendido 
c resolvera adoptallo para a 
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OLHAR QUE FASCINA! 





Os olhos. de certas mulheres têm 
um encanto verdadeirament- magne- 
tico |... Oolhar d'essas nulheres 
tem um brilho que perturba, attrahe 
e fascina irresistivelmente [1| Esse 


mysterio, esse enorme poder de seducção pode ser obtido immediatamente pelo em- 


r dos Product Mes 
DEMIA SCIENTIFICA 
o 


tenario e noutras que tem concorrido. Escreva hoje mesmo. & ACA 


em, Yildizienne c Mirabilia, de fama mundial, da ACA- 
E BELLEZA, premiadas com o Grande Prix na FADOS; 
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IA SCIENTIFICA DE BELLEZA. Rua 7 de Seteinbro, 166. Rio. Catalogo gratis. 





Da belleza e da maciez de um rosto... 


nasce a Distincção e esta se adquire com o uso 
quotidiano do pó de arroz super-fino Hovenia! 


“ Cada caixa ou lata contem um disco para colorir e lustrar as unhas e um 
coupon numerado que dá direito a premios”. 


Sem rival pelo seu perfume inebriante e pela sua adherencia! 
dade do Rio e São Paulo. 

Certifique-se V. Excia. pedindo- 
om prazer, gratuitamente, pelo correio. E se o PÓ DE ARROZ SUPER 
“- Exa. exija-o de seu fornecedor : 





Jiante o Pagamento em vale postal ou em dinheiro da quantia de 4$000. 
FABRICANTES: LIMA, SEREJO & CLA 


CHIMICOS 


RUA DO SENADO, 68 —- Caixa PostaL 1494- RIO DE JANEIRO. 
ma at E ES RG SO E OL E SE EA SME DN QUI TA rd 
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nos um enveloppe amostra !... Envial-o-hemos 
"FINO HOVENIA agradar ao aprimorado gosto de 
no caso de não o encontrar, lhe remetteremos pelo correio uma lata ou caixa, me- 





OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR UM 
DERMATOLOGO 


(Da revista “Cosy Corner”) 


“O grande segredo da conser- 
vação do aspecto juvenil do rcs- 
to consiste na extirpação da cu- 
ticula morta”, diz um celebre 
dermatologo. E' cousa bem sa- 
bida que a epiderme se acha em 
um estado de constante renova- 
ção, pois as cellulas mortas se 
desprendem em pequenas par- 
ticulas continuamente, Porém, 
se por um motivo qualquer as 
referidas cellulas não cáem, 
apenas mortas, ficam adheridas 
à flor da pelle, cobrindo as cel- 
lulas vivas da epiderme. Neste 
caso haveria que recorrer a um 
especialista dermatólsgo para 
que procedesse à extracção da 
pelle do rosto em uma só ope- 
ração, mas este é um processo 
doloroso e caro, Resultado iden- 
tico se pode obter, gradualmen- 
tcc sem perigo, applicando a 
cêra mercolized (em inglez: 

pure mercolized wax ), subs- 
tancia cj«C se encontra em qual- 
quer pharmacia, Applica-se 
como se fosse cold-cream, Com 
pouco dispendio se procede à 
completa extracção da pelle do 
rosto, sem dor alguma, absor- 
vendo as cellulas mortas e fa- 
zZendo apparecer a nova, sãe 
rosada cutis que se acha imme- 
diatamente por baixo. 


SS 


grande ponte que seria cons- 
truida sobre o Mississipe € assim 
poderiam trabalhar juntos, os 
dous, sósinhos, na mais soberba 
ponte que jamais se viu. 

E, cumprimentando-o por seu 
exito junto do coração da filha, 
disse-lhe: 

Faço votos, meu rapaz, 
que consigas teu intento, pois 
sempre [oi minha ambição ac- 
crescentar um “ponteiro” à fa- 
milia... 


AURA da 


GOLPES -FR 

ad dd cd db Ta A OA 
EXCOR AÇOE 
MACHUCADURAS 
PICADAS VENINOSAS 













Usado pela socie- 
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Casamento de Olympia 


(Continuação da pag. 24) 


ella fica alistada no serviço 
secreto, apoz juramento solenne 
de que, em hypothese alguma, 
declinará a sua qualidade de 
servidora da França. 

Olympia, foi desde então, en- 
carregada de espionar o major 
Paulo de Menrichard, sobre 
quem recahia graves suspeitas 
de estar trahindo a França. 
Para melhor exito da sua mis- 
são, ella, que até então despre- 
zára as propostas de casamento 
do major, fez-se sua noiva e os 
jornaes, estampam a noticia 
d'esse noivado. 

Paulo, typo cynico e ambicio- 
so, era de facto um trahidor e 
no Ministerio da Guerra, elle ti- 
nha, como cumplice, a ordenan- 
ça do general, que lhe transmit- 
tia todas os planos de ataque 
das forças alliadas, que elle, por 
sua vez, fázia chegar ás mãos do 
inimigo, por intermedio de sua 
lavadeira, copiando, tudo em 
uma peça de roupa branca, que 
a velha levava ao piloto de um 
aeroplano occulto em Entremont 
Em poucos dias de convivencia 
com Paulo, a perspicacia e in- 
telligencia de Olympia permit- 
tiu-lhe ficar ao par de tudo e 
certa vez, disfarçada com as ves- 
tes da lavadeira, ella conseguiu 
a prova do procedimento infame 
do major. 

Este e seu cumplice, porem, 
descobriram a tempo a cilada e 
fugiram, tomando o aeroplano, 
que os esperava em Entremont. 
Olympia previne ao Ministerio 
da Guerra do que acabava de 
acontecer e immediatamente ou- 
tro avião francez é despachado 
em perseguição do trahidor, mas, 
infelizmente, não consegue apri- 
sional-o. 

No dia seguinte, toda popu- 
lação de Paris, se revoltou con- 
tra a bailarina Olympia accusa- 
da de ter facilitado a fuga de 
seu noivo, o major Paulo de Me- 
richard. E á entrada do café, 
ella encontrou em vez dos ap- 
plausos a que estava habituada, 
as apupas e vaias d'aquelles, 
que, ainda na vespera, a tinham 
cumulado de galanteios. Deses- 
perada, Olympia procura o mi- 
nistro da guerra, a quem pede 
ue rehabilite o seu nome, Isto, 
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porem é impossivel, pois dizer 
a verdade, seria confessar de pu- 
blico que a França tinha es- 
piões. 

Então, Girard tem uma ideia 
que foi logo acceita — simular 
um suicidio de Olympia. Ella, 








acceitou a suggestõo, pois d este 
modo, poderia dedicar-se intei- 
ramente ao amor de Hugo, sem 
que este viesse nunca a saber de 
sua profissão de bailarina, 

No dia seguinte, os jornaes 
dão a sensacional noticia e em 
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medicas em virtude do valor de sua for- 
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chnica scientifica, sendo o remedio in- 
dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção rapida e segura. 
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breve o nome da famosa Olvm 
pia, era esquecido. E um mez 
depois, ella, agora com seu ve; 
dadeiro nome de Paulina Turan- 
ne, deixava a França, casada 
com o capitão Hugo, indo resi 
dir em Washington, em casa da 
familia de seu esposo. 

Naney. linda irmã de Hugo 
e seus pais, esperavam apenas 
a chegadalde seu noivo, o conde 
Jean de Bandell, para que o ca- 
samento fosse realisado, No dia, 
quando o supposto fidalgo fran- 
cez, chegou, Olympia, horrori- 
sada, reconheceu nelle, o major 
Paulo e este por sua vez, reco- 
nhece nella a bailarina, que tan- 
to reguestára em Paris, Mo- 
mentos depois, procurando-o em 
um dos aposentos da casa, Olym- 
pia pediu a Paulo que desistis- 
se d'aquelle casamento infame, 
pois ella sabia, que elle só sc 
casava com Naney, por interesse 

Estava porem disposta a lhc 
dar todas as suas joias desde 
que elle desapparecesse. Cynico 
e ambiciosos como sempre, Pau 
lo acceitou O negocio mas no 
mento em que recebia as joias 
da moça, ambos foram surpr 
hendidos pela Sra, Warmen 
mãi de Nancy. 

O escandalo foi enorme c todos 
ficam sabendo quem é Paulo « 
que Paulina outra não era sc 
não a famosa bailarina Olym- 
pia. Paulo, é logo levado d alli 
por dois representantes da 
gação franceza. A Sra, Warren 
porem melindrada em sua suscs 
ptibilidade de dama da alta ari: 
tocracia, expulsa Olympia di: 
sua casa. Hugo, que amava sin- 
ceramente a esposa interviu tn 
pedindo que ella saia. E eis qui 
em meio d'aquella dolorosa di 
cussão, entra O novo embaixo 
dor francez em Washingto: 
Era, Girard, que, sabendo 
contrar Olympia naquella cas: 
vinha trazer-lhe em nome « 
governo francez, a condecor 
ção da “Legião de Honra pc! 
serviços prestados a França 

Só então, ficaram todos 
bendo que o sacrificio de Olym- 
pia, evitára justamente à Cc” 
truição do regimento comme” 
dado por Hugo. E deste modo 
ella se rehabilita para O ani” 
de seu marido e o respeito «st 
sua familia. 

ADELAIDE HEILHOUM 
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Pomada, 
É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


PrINLAO, DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 


A minha epinião é completamente javoravel ao fortificante 
























VIGONAL. Para mim elle tem aido ds granda «fficacia corura 
os aocideniss nevropathicos « em outros casos derivados do empbo- 
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brecimento de sangue, a tal ponto que não lanço mão ds ouiro E RI 24] 
tonico em minha clinica. ] | V 


(a) Paor. Dr. D AvumaAN'. 
Montevideu (Firma reconhecida). | 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1.º Enriquece o sangue 2º Auamenta o peso, 3º Alimenta o cerebro. | 
Na Fourtalece os nervos «e os musculos. 5º Tonifica o estomago e o coração 


* Excita o eppetite 7º Accelera as forças Rº Regularisa a menstruação fp 
ge Calcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose Ss A DD AA “s 


VIGONAL: NAL: E' o fortificante preferivel para os Anemicos, Conva- | 
DeRcentes: Neurasthenicos. Exgottados, Dispepticos, 
rthríticos, etc. 


VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista PAN NOS | 
nato melhora de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade physica e da energia cardiaca 
VIGONAL.: E' o reconstituinte indispensavel As senhoras durante a 


Rravidez e depois do parto, fazendo augmentar consi- C RAVOS 
deravelmente o leite. 
VIGONAL: E' muito recommendado &s creanças magras, pallidas, ) 


lymphaticas, rachiticas, lhes calcifican o os ossos e 
favorecendo o crescimento. 
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